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Nuestra Señora de las Nieves y San 
Emigdií^ «hispo, 

EL NORTE Y EL MEDIODIA 

A n a a c i a el t e l e g r a f o que las 
cosas de O r i e n t e p r e s e n t a n nna 
naevt t , f az S e r v i a y Bu lga r i a 
vue lven á r c c r n d e c e r su? an&igaos 
odioá y se e i i c n e n t r a n con igua le s 
ímpebiiB belicosos q n e en aque l los 
d ías e n q ne el p r í n c i p e Milano vió 
h u m i l l a d a su a r r o g a n c i a a n t e l a 
e s p a d a v e n c e d o r a de l p r i n c i p e 
A l e j a n d r o . 

¿Basca la S e r v i a , — e n el caso 
de qoe l a s no t ic ias t e l eg rá f i cas se 
confi r m e n , — l a r e v a n c h a de sus 
pasados descalabros? N o lo cree-
mos. Lo q u e si es tá al a l cance de 
todos los q u e s iguen las esbrañas 
per ipec ias de la cues t ión de Orien-
t e , es que ex i s t e n n a m a n o miste-
r iosa que a g i t a de t i e m p o e n t i e m -
po los e lementos a b i e r t a m e n t e 
a n t i t é t i c o s q u e allí ex is teu , p a r a 
p r o d u c i r emociones más ó menos 
p r o f u n d a s , en t a n t o q u e se pre -
p a r a n otro-» medios de p roduc i r el 
colosal conflicto que t odo i t e m e n . 

Sab ido es que la "Buaia amon-
t o n a a l pié de las cé lebres m u r a -
l las de h i e r ro que T r a j a n o ievantcí 
en aque l las Uanai-as p a r a c o n t e n e r 
las invas iones de los b; í rbaros , u n 
e j é r c i t o numeroso ^que á la p a r 
q u e se enseñorea dn las bocas del 
Danub io , pupde en poco t i empo 
c a e r sobre los va l l e s de l a R u m a -
n í a V t r a s p a s a r las c u m b r e s de l 
fíemtts, h o y los Ba lkane . í : n a 
die i g n o r a qne Grec ia , á pesa r de 
su desarme más aparen t - í que r ea l , 
no s f p a r a sus ojos de l a s campiñas 
d a l Ep i ro , y que I n g l a t e r r a , con 
sus cambios m i n i s t e r i a l s s no t i ene 
u n a po l í t i c a d e t e r m i n a d a r e s -
p e c t o de esa cues t ión q u e en u n 
p o r v e n i r no It^jano, puede se r jpara 
su soberb ia l o q u e f u é p a r a N a p o -
león l a r í ' t i r f ida do 1812. 

iQuá de e x t r a ñ o t i e n e q u e e u 
v i s t a de l.ns n e g r a s nubes qne 03-
curecpn el hor izon e o r i en t a l vea-
mos á los canc i l l e r e s de los t r e s 
g r a n d e s imper ios de l N o r t e con-
f e r e n c i a n d o e n t r e ai , buscándose 
en los pun tos donde en o t r a s oca-
siones se h a t r a t a d o de los des t i -
nos de E u r o p a , y q u i e n sabe si 
a r r e g l a n d o u n nuevo m a p a donde 
d e s a p a r e z c a n a l g u n a s nacional i -
d a d e s hoy reconocidas por los úl -
t i m o s t rn tados? 

N o hacemos o t r a s consideracio-
nes; a p u n t a m o s el hecho y nos 
contentamo- ' con e s p e r a r e l des-
e n l a c e de e s t a g r a n t r a g e d i a q u e 
todo el m u n d o a d i v i n a , por más 
que no se sepa cua l sea el r e s a l -
t a d o . 

Nías ya que de l O r i e n t e t r a t a -
mos , vo lvamos la v i s t a bac ía l a 
de recha , ó sea hac ia e l S u r , en 
donde en campos menos acc iden-
tados se v e n t i l a n cues t iones d e 
o t r a Índole. 

N u e s t r o s l e c t o r e s c o m p r e n d e -
r á n que h a b l a m o s de n n e s t r o 
t e m a f avo r i t o , d e l A f r i c a . 

A l e fec to , tomamos de un c o -
l e g a el s i g u i e n t e a r t í c u l o : 

, L A C O L O N I Z A C I Ó N A F R I C A N A 

Para que f e vea con qoé diferencia de 
eriterio del aoostumhrado en EspaSa 
proceden las oaeiones gobernadas con 
ÍDteligenoia, coando Be trata de dar im 
pulso á empresas que ¡levan Ja vida eo 
mertial j con ella la cÍTÍlisaciÓD á lee ' 

territorios de Africa, debemos deoir que 
en Inglaterra acaba de ooDStituirse una 
Compañía llamada Nacional africana, 
para explotar mercaetiimente la rogióo 
del Niger. 

Se establece oficialmente por carta 
otorgad», en que se la autoriza para 
aceptar directamente, sin interrención 
del Oobierno, las cesiones de territorio 
y á ejecutar actos de administración. Va 
además la nueva Compañía recomenda-
da á todos los cónsules, capitanes de bu-
ques de guerra, gobernadores de colonias 
7 cualquier otra autoridad. 

¿Se la somete á vigilancia ni i ioter-
vención de nioguua clase por delegados 
del Gobierno, oi ¿ inspecciones (|ue per-
turben la aociÓD gubernativa y mercan 
til de los que bayau de dirigir la empre-
sa? Nada de eso. Tan sólo se le imponen 
los deberes siguiente»; 

Abolir la (rata, respetar la libertad de 
cultos, admluiatrar justicia, aplicar el 
UJÍ8U10 régimen aduanero que eu lugla-
terru, conformarse con las declaraciones 
de la (..ouferencia do Beriin respecto á 
la libertad de ouniercio y navegación y 
dar simplemeute cuenta al ministerio de 
Negocios exi>ranjeros de sus operaciones 
fiaos les. 

También se le impone el deber li* que 
sus directores sean siempre ingleses y el 
de no hacer nunca trasíerencia de terri-
torios sin autorización del Gobierno. 

Algún periódico f rancés ha creído ver 
en tal empresa algo así como un prioci 
pío de orgauisacióo parecido al de la 
Compat ía de ludias , oun el f u tu ro in 
tentó de que la dominaoiÓD inglesa se 
vaya extendiendo por las extensas co-
marcas del Afr ica Central , lo cual po 
diera muy bien suoeder, aunque los co-
mienzos BDD algún tanto modestos, pues 
solo se fijan ui l lones de pesetas de 
capital, si bien eon autorización de ha-
cer operaciones de banca y giro, impor-
taciones, exportaciones y cambios. 

Allí vamos, pues, á ver planteada la 
preponderancia inglesa en el fondo del 
golfo de Guinea y á la vista de nuestras 
islas de Fernando Póo, Coriseo y Aon o 
bÓQ, donde aiienaa se ve un baque es-
pañol por cada dies con bandera de la 
Gran Breta&a. 

qué cuenta trae esto al Gobierno 
inglés? Nada más que dejar que los par 
ticulares empleen su dinero, revestidos 
con íacnltades de gobierno y administra* 
ción, sin que nadie los perturbe ni lea 
ponga trabas y dificultades » 

Nos l imi tamos hoy á cons igna r 
impreaioues . 

Que no o lv iden n u e s t r o s hom-
bres de E s t a d o que en e l O r i e n t e 
t enemos r iqu í s imas colonias y en 
el Su r u n p o r v e n i r b r i l l a n t e s i 
sabemos i m i t a r á la O r a n B r e t a ñ a . 

M a ñ a n a p u e d e ser t a r d e si no 
ob ramos con r a p i d e z . 

gaa y acreditada la actual, de()ender de 
ella tan cuantiosos intereses y haber 
prestado Un relevantes servicios > 

lil Instituto de Fomento del Trabi^o 
Nacional, dice ai presidente del Consejo 
de ministros: 

«El Instituto de Fomento del Traba-
jo Nacionai, conforme oon el parecer ma-
nifestado por otras importantes corpora* 
clones 7 particulares, tiene el honor de 
exponer á V. K. su opinión contraria ¿ 
la rescisión del uootrato entro el Estado 
y la Compañía Trasatlántica, por consi-
derar dicha roscisiÓD perjudicial i los in-
tereses nacionales.—Él presidente, José 
Pujol Fernández.» 

La suciedad Amigos del País de Cá-
diz dice dirigiéociuse al ministro de Ul-
tramar: 

(Sociedad de Amigos del País, reuni-
da eu este momento, ruega con el mayor 
enea re oimiento á V. K. dé pronta y fa-
vorable resolución al expediente Com-
pañía Trasatlántica, evitando rescisión 
de su oonirato y con ella gravísimos é 
innumerables purjuicios al comercio del 
país, á esta ciudad, y á los intereses 
mismos del Estado. > 

L a rescisión d e l c o n t r a t o de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a s igue ab-
sorb iendo la a t e n c i ó n g e n e r a l . 
A d e m á s de l a c a r t a f e c h a d a en 
S a n t a n d e r q a e pub l i camos e n 
n ú m e r o s a n t e r i o r e s , e n c o n t r a m o s 
ot ros d a t o s de g r a n i n t e r é s que 
r e v e l a n h a s t a q u é e x t r e m o la 
opinión es tá i n t e r e s a d a eu es te 
a s u n t o . 

H é a q u í las no tas más s a l i en t e s 
de l d í a que t o m a m o s de la p r e n s a . 

«Kl capitán general do Andalucía t«. 
legrafla ai ministro de la Guerra: 

Me he enterado de la probable resci-
sión de la Compañía Trasatlántica, ouyo 
fiólo anuDoio ba consternado á los sensa-
tos habitantes de esta población, por ser 
hoy sn vida principal. 

RQ nombre de los intereses peninsu-
lares, como por loa ooloniales y los loca-
lea de Cádiz, me dirijo hoy á V E., que 
tanto conoce los asuntos de Ultramar, ro 
gándole interponga su influencia cerca 
<lül Gobierno de M. para resolver 
oooflicto Trasatlántica á ser posible sin 
austituoión de empresa, por ser tan anti-

E n v i r t u d d a la rec lamac ión 
que hicimos ace rca de l e s t ado e n 
que se encon&raba el c e m e n t e r i o 
¿ e l ¡Sur d e r e s u l t a s de l ciclón de l 
12 de Mayo ú l t i m o , t e n e m o s l a 
satistttcciód de cons ignar que en 
el d ía de a y e r p r inc ip i a ron las re-
pa rac iones e n los te jados y cielos 
rasos de las g a l e r í a s d e aque l r e -
ligioso l u g a r , y qne l a t a r d a n z a 
de t a n i nd i spensab le s obras h a 
consis t ido e:i q u e no l e h a sido 
posible á la Vis i t a Ecles iás t ica 
e m p r e n d e r l a s an t e s , por h a b e r 
a t e n d i d o á l a s má-i necesar ias , 
causadas en a l g u n a s pa r roqu ia s . 

Vemos, pues , que el ce lador de 
los cemente r ios da es ta c a p i t a l h a 
cumpl ido con sn d e b e r respec to 
de la rec lamación q u e hic imos, 
po r lo cual exponemos con gus to 
el celo desp l egado po r es te f u n -
c ionar io eu u n a s u n t o q u e a f ec t a -
ba , no t a n sólo á la h ig iene , sino 
á los in t e reses de muchas fani i 
l ias ijue conse rvan a l l í r es tos de 
pe r sonas que r ida s . 

La l^ecúntíis, sociedad de segu-
ros c o n t r a acc iden te s eu f e r r o c a -
rr i les , q u e po r iO cunt imos de pe-
se t a e n cada v i a j e , ó u n a pese ta 
mensua l , por suscr ic ión, concede , 
c a s o d e s in ies t ro , i udemnizac iones 
desde c ien h a s t a c inco mil p e s e -
t a s cua lqu i e r a q n e sea la d i s t a n -
cia que se r e c o r r a , ha sa t i s fecho 
inmed ia t an i r tu t e las que han co -
r r e spond ido á los empleiidos Pn 
dichos f e r r o c a r r i l e s , señores E i n -
p a r a n , Reves t ido , P o v a r , Casado 
y A n d e l a , que h a n s u f r i d o g r a v e s 
lesiones e n el d e s e m p e ñ o de sus 
cargos. Lo cons ignamus así á r u e -
go de los in teresados que de esoe 
modo qu ie ren h a c e r no tor io sn 
a g r a d e c i m i e n t o hac ia a q u e l l a be-
néfica sociedad que t a n re l ig iosa-
m e n t e c u m p l e sus debe res a r r o s -
t r a n d o toda clase de sacrif icios, 
¡ ü n v e r d a d que merecen b ien de 
la p a t r i a y deber: de e s t a r m u y 
orgul losos , regoci jados y t r a n q u i -
los todos cuan tos de a lgún modo 
h a y a n con t r ibu ido ó c o n t r i b u y a n 
á l a s t i m a r p r o f u n d a m e n t e los res-
pe tab le s in t e reses de u n a E m p r e -
sa q u e , como La SeGÚritas, se 
p r o p o n e l l e n a r un g r a n vacío que 
se s ien te en n u e s t r a p a t r i a ; q u e 
provee á neces idades que nad i e 
a t i e n d e y cuyo p lant f>amÍento y 
d e s a r r o l l o i n t e r e s a v i v a m e n t e con 

espec ia l idad á las clases p o p u l a -
re s y poco acomodadas ! 

Leemos en u n per iódico: 
«Loa elementos procedentes déla de-

mocracia hallábanse hoy muy esperan 
zados con la entrada del señor Fuig-
cerver. 

Suponen qno este hecho significa el 
triunfo de la política sobre la admioia-
tración, pero de esa política que permi-
te disi^oner de las direcciones y de otros 
puestos para satisfacer todas las exigen-
cias dé los diputados, más ó meuos jus-
tificadas 

Sentiríamos que se confirmasen es-
tas indioacioncs, porque perjudicarían á 
la Hacienda, y nos harán recordar la 
época radical de 1872 > 

No espe ramos d e n i n g ú n mudo 
que se ver i f iquen los anunc ios de l 
colega . Si así fue ra , se c o n v e r t i -
r í a el min i s t e r io de Hac ienda e n 
nn c e n t r o pol í t ico , en vez de ser-
lo adminís t , ra t ivo , y no es posible 
a d m i t i r n i a u n en hipótesis s e m e -
j a n t e i d f a . 

Los actos ilel S r . López P u i g -
c e r v e r v e n d r á n p r o n t o á d a r n o s 
la razón , más b ien que á q u i t á r -
nosla. 

De lo c o n t r a r i o , ¿á dónde i r í a -
mos á pa ra r ? 

E s t á v i s to que es taraos e n la 
t i e r r a donde los exp lo t ados se 
d e j a n gus to sa i aen t e e x p l o t a r por 
loa exp lo tadores . 

Al lá va la s igu ien te no t i c ia q u e 
d s m u e s t r a has t a qué g r a d o l l e g a 
el espíritu, industi-ial de nues t ros 
pa isanos . 

«Contrariando abiertamente las leyes 
que prohiben rifas por medio de pape -
les periódicos y explotando á los incan 
tos oon lesióu del sentido moral, ban 
aparecido unos tras otros varijs impre-
sos qne ofrecen como premio á sas com-
pradores agujas, palillos, retratos, etaé-
tera, etc, 

Pero ya se ha adelantado, Una de eaas 
empresas explotadoras ha establecido su 
administración eu una taberna de laca-
lie del Conde do Barajas, y por una reja 
se entrega á la multitud que aoude á re -
cogerla ganga, regalo ó fortuna que se 
le ofrece, un número atrasado de otro 
periódico. Ilíen el cfaasoo unos y claman 
contra el engaño otros, 

¿Nu suría posible que mientras el pue-
blo carezca de buen sentido para hacer 
imposibles esas explotaciones, la autor! 
dad se cuidase de prohibirlas, en nom-
bre de la uuhura y bafita del orden pú-
blico? 

Y nos que j amos d - l ?ito<Zíi-í ü í -
vendi del S r . Moret cuando de 
t a l modo se l l e v a 4 cabo ei m o -
do de v i v i r rie c i e r t a s g e n t e s , 

¡Baldomer i l los! O lo que es 
igua l Uuslres descend ien tes de 
d o ñ a B a l d ó m e ra, ¡has ta q u é ex-
t r emo ha l l egado el artel 

Además d.i lo que dec imos e n 
o t r o sueloo, respecto del e f ec to 
desastroso qne es tá p roduc iendo 
en tiídns pu r t e s la renci-ión d e i 
c o n t r a t o de l a compañ ía T r a s a t • 
l án t ioa , e n c o n t r a m o s en un cole-
ga lo s igu ien t e : n " 

«Del conjunto de artículos y sueltos 
publicados en los muchísimos periódicos 
que hau escrito sobre esta cuestión, se 
deduce clara y termÍDantemente que la 
empresa naviera, en cuya defensa ae han 
ocupado tantas personas desinteresada 
mente, cuenta oon grande» simpatías 
entre las publicaciones periódicas que 
ven la luz en las capitales do las provin-
cias que demarcan el litoral español. 

Más como qniera que la causa de esa 
simpatía son los beneficios que á dichas 
localidadeb aporta esta empresa naviera, 

porque siendo todas aqnellas dignísimas 
publiotuiones órganos de loa intereses 
locales, acogoD solamente con entusiasmo 

y con benevolencia cuanto favorece loa 
intereses da que BO muestran constantes 
y diligentes defensoros, es imposible des-
conocer launáoimey absoluta manifesta-
ción que á favor de la Compañía Trasat-
lántica ha hecho ta prensa de provincias, 
en representación de las poblacio'aed 
donde los periódicos de que se trata Be 
publican. 

A mayor abundamiento, loa partes 
telegráficos y las cartas que han dirigido 
á Madrid autoridades y particulares de 
iDUcboa puertos ooufirman y patentizan 
nuestra afirmación anterior. 

posible, pues, que el Gobierno 
desconozca y desatienda los deseos de 
todas las ciudades ejyos intereses co-
merciales dependen del movimiento de 
sus puertos? No es de esperar tratándose 
de una aitaación que informa sus actos 
en las corrientes de la opiuióü,> 

E l per iódico que h a b l a es fusio-
n is ta , lo cua l d e m u e s t r a q u e l a 
opin ión es u n á n i m e y g e n e r a l res-
pecto d a «ste i m p o r t a n t í s i m o 
asu n t o . 

A ciencia y pac ienc ia de l G o -
b ie rno s iguen los após to les de l r e -
publ icanismo e j e rc i endo su misión 
por var ios pueblos . 

Hé aquí lo que leemo» e n un 
colega min i s t e r i a l ; 

«EL « M E K T I ^ a » D S CAI.ATAYtTD. 

El Diurh de Avisos de Zmigoza pu-
blica uua carta de Caiatayud, en la cual 
se da cuenta del ¡neeíing allí celebrado el 
douiiogo por ia noche. 

Hablaron los Sres, Ballesteros (duD 
GuaIberio), Salmerón y Portuondo,, di-
ciendo de este último dicha carta que se 
extendió en coabidoracionea «paraincul-
car en el ánimo de los oyentes la ¡dea 
de que por los procediuiieutos legales, 
no por la fuerza, el partido republicano 
llegará á la meta de sus aspiraciooes. 
Protestó de las turbulencias y revoiucio 
nes ó huelgas que en otros países pro-
mueve la clase obrera, sin culpa suya, 
pero ÍDuitada á ello por ios demagogos, 
y ocupándose de la coalicirá, lo reco-
mienda con entusiasmo, y concluye sa-
ludando á las señoras que proscucian la 
fiesta políiiua.» 

El Sr, Salmeróu, después de hacer la 
historia del partido republicano pregre-
sista, dijo que dentro del Parlamento 
defendiao los doiechos individuales y que 
buscaban el derecho, la mzÓQ y la Justi-
cia, pero no el poder por ia ambición, 
añadiendo que nu combatíau la religión 
porque es i a libertad y verdadera garan-
tía de la concieucia humaua. 

Terminada la reunión se dirigió á los 
Sres, Pí Margall y Zurrilia el siguieute 
telegrama: 

«Los republicanos coligados del distri-
to de Calatayud (Ateca), reunidos en el 
teatro, eompletameute lleno, oon ocasión 
de la víiita do Salmerón y Portuondo, 
envían á D. Francisco Pi y D. .Manuel 
Kuiz Zorrilla el testimonio de su afecto, 
adhesión y ardiente entusiasmo,—Ba-
llestero, Copons, Mochales, Tafalla, Mar-
kiuez, > 

Ayer por la tardo se dió una comida á 
los pobres, verificándose después un ban-
quete para obsequiar á los Sres, Salme-
rón y Portuoudo, los cuales salieron por 
la noche para Madrid; donde habrán lle-
gado hoy.» 

N o sabemos qué es lo más curio-
so d e la a n t e r i o r p i i i t u r a , sí las 
setíoriis q u e asr^bieron á la fiesta 
r e p u b l i c a n a ó-e l d iscurso l a c r i -
mo-filosófico del doc to r Vtíckillo (.i) 
señor S a l m e r ó n . 

La f e l i c i t ac ióa de lo» hilbiliía-
nos á Pí y Z o r r i l l a . e s t amb ién 
d igna de es tud io , 

¿No ser ía c o n v e n i e n t e que se 
c u m p l i e r a la l e y c o n t r a esos p ro -
pagado re s de doc t r i na s c o n t r a r i a s 
á las ins t i tuc iones v igentes? 

E l señor Sagas t a deb ie ra p e n -
sar en esto. 

La l i be r t ad no es n i ba sido 
a n a c a la l i cenc ia . 

Ayuntamiento de Madrid



Madrid 4 de Agosto de 18S6. 

O o n t r o m O f i c i a l e M . 

L» &aceta de hoy contiene las disposi' 
Clones siguientes: 

Gnerríx.—Real decreto disponiendo 
' |ue el mariscal do cam]») D, Carlos 
8aaDcc« püse á ia secoióo de retsei va del 
Kstado Ma/or general del ejército. 

—Otros admitiendo ia dimisión pre-
sentada por el nariBoal de campo don 
Federico Espooda del oargo de ooman-
daole general do tas Villas (Cuba) y 
nombrando en sa lugar al brigadier don 
Bftfacl Oorrea. 

—Otro diaponiendo que el brigadier 
D. Santiago Verdugo pase á la seooión 
de reserva del Ketado Mayor general del 
ejército, 

—Otros disponiendo que cesen en el 
<«rgo que deíiempeítan en el cuarto mi • 
litar de 8. M D. (raspar Lambea y don 
Mariano üapdepún. 

— Otros nombrando gobernadores mi-
litares de la plaza do Melilla y de k 
provincia de Albacete, rospeotivamente, 
A los brigadieres D. Teodoro Camino y 
D. Manuel Macias. 

—Otros admitiendo las dimisiones 
presentadas por D. Manuel Salamanca 
y D. José Reina, de los cargos de direc-
tor general de Administración y Sanidad 
militar el primero y do presidente del 
Consejo de Redenciones y enganches 
del st'rvioio militar el segundo. 

— Oü-os nombrando presidente del 
Concejo de redenciones y enganches del 
servicio militar á D. J u a n Aoosta, di-
rector general de Carabineros á D. José 
Sanz y Pose y director general de |Inge-
nieros á D. Jo.íé Ignacio de Echevarría, 

—Otro ooncediendii la gran cruz del 
mérito militar á D. Luis Franco y L ó -
pez. 

—Otro autorizando al director de ar-
tillería para la adquisición directa de 
J8 metros oúbiooa de madera de pino en 
vigas con destino al parque de "iMahón. 

—Otro auloriíando al director gene • 
ral de administración militar para que 
Be formalice eon D, José Cabezas y Ro-
dríguez el arriendo de la casa de su pro-
piedad on Málaga con destino 4 factoría 
de Bubsistpncias y atensilios do aquella 
plaza. 

—Oti'O autorizando al director de ar-
tillería para adquirir directamente una 
Miáquina de taladrar radial con destino á 
la fíbrioQ de Trubia. 

—Otro autorizindo al director gene-
do cabaüoría para renovar por seis 

años el contrato de arrendamiento de 
las dehssas denominadas Guadiaca y 
^ n i a del Gato y felos, donde se halla 
instalada ¡a remonta do Granada, 

Marina. —Keal decreto autorizando al 
mioistco del ramo para adquirir dos jaño-
nes de nueve ceutímetros, aon destino á 
loa cañoneros Miniar o y 2á.ariveles. 

—Otro autorizando al mismo ministro 
[lara adquirir, por medio de ooncnrso, 86 
üBfionea de -•icero, sistema González Hon-
toria, y Ü7 montajes para loa mismos. 

—Otros concediendo la gran cruz del 
M¿riu) Naval ¿ D. Enrique de Macedo 
don José Gálvez, D. í 'edro de Aubarede] 
don José María Montero, D. Rafael Mar-
t íniz Illescaa y D. Tomás de Lora, 

Gobernación.—Real decreto mandan • 
do proceder á la elecoión parcial de un 
diputado i Cortes en el distrito de Lalín, 
provincia de Pontevedra. 

DiáSPUES DE LA CIIT3IS. 

Ayer regresó de la Granja el nuevo 
ministro de Hacienda sefiorLópez Puig-
cerver, siendo recibido en la estación por 
un eia sario del señor Camaclio, portador 
de una carta en la que le padía hora 
para hacerle eutrega del ministerio y 
pro?eutarle el personal. 

Kl aefSor Puijícervcr se dirigió & casa 
del señor Camaoho, celebrando una larg» 
eonferencia á fin de conocer oon toda 
esactidud la marcha do los asuntos del 
mÍDisteiio. 

Después se dirigieron arabos al minis-
terio donde el seüor Cíuiiacho se despidió 
del pcrsouul y «e le pre.sentó al nuevo 
ministro, dirigiéndose ambos frases de 
oarjQo y de elogio, 

Ll süüor Caiuacho recomendó al señor 
López f uigcervcr io« empleados del mi-
nisterio, y el nuevo ministro dijo que 
se propouía no hacer cambios toda vez 
que lo oonvenienw es ijue sigan aquellos 
empleados que tienen ya dadas pruebas 
dc'su uoujpeteuuia en loa asuntos del 
despacho. 

« • X 
Hasta ahora han presentado su dimi-

sión el director de lo couteucioso que la 
dejó presentad» al marcharse ¿ Pantieo-
,'ia, y la del Tesoro que la presnotó ayer. 

La de este último no La sido adiuiii-
du y lo icibmo se cree que suceda con la 
del director de lo contencioso. 

KD cuanto se refiere al sefinr Audrade 

se dice que ai bien por ahora no insistirá 
en su dimisión no tardará mucho en 
retirarlo, pues haoe ya tiempo que había 
manifestado al scñ ¡r Camacho su deseo 
de retirarsu¿ descansar (>ar algiin tiempo. 

Parala^abuecreturía seiiidicabaa ayer 
dos nombreb el del señor .\guilera y el 
del aeuor Gómez Marín, que es el que 
al parecer tieue más seguridades de ser 
nombrado, 

* 
* « 

Otraa dos dimisiooeK se han presenta-
do y han servido de tema á las conversa-
ciones de los políticos. 

Nos referimos á las de loa generales 
Reina y Salamanca, y especialmente á l a 
de este último, porque ha causado gene -
cal sorpresa la noticia de que le había 
sido admitida cnaodo nadie sabía que la 
había presentado. 

Por los rumores y notioias que hemos 
podido recoger resulta que el general 
Salamanca, que tantas veces había mani-
festado su deseo de retirarse de la direc-
ción de Administración militar, reiteró 
al Sr. Sagasta que diera por presentada 
su dimisión si creía que el ministro de la 
Guerra podía conceptuarse como ofendi-
do por el discurso que había pronuncia-
do en la dltima sesión del Senado. 

Nada se había vuelto á decir sobre 
este particular hasta ahora que se han 
recibido los partes de la Granja dando 
cuenta de qne se le había aceptado la 
dimisión. 

Un oolega dice que oon este motivo el 
general Salamanca había escrito una car-
ta en términos bastante duros al Presi -
donte del Consejo. 

N O T I C I A S G B N K R A L E S 

SUBASTAS.—lío Barcelona el 20 de 
Septiembre, !a cunstrucción de tablados 
y banquillos de hierro para cama y per-
chas armeros que necesite durante oua-
tro años la fuerza del tercer tércio de la 
Guardia civil 

Kn la dirección de Ardllería el 20 de 
Septiembre, la enagenaeióu de cartuche-
ría metálica inútil. 

Kn la dirección de Administración 
militar é intendencias de ios distritos, la 
adquisición de 86 .824 tablas de cama 
oon destino al material de acuartela -
miento. 

tíl 30 del presente y bajo el tipo de 
59.401,22 pesetas el firme del trozo 
cuartode la carretera de Játiva á Ali 
cante. 

Kn la comisaría de guerra de Madrid 
las obras de hierro necesarias para acce-
sorios del cuartel de Keina Cristina. 

R1 lunes último hubo en el gran Circo 
de Nimes una corrida de toros, á la que 
asistieron de 1Ú á 12 000 espectadores, 

Kl sexto bicho había sido ya ban-
derilleado, y se acababan de encender los 
fuegos artificiales alrededor de la arena, 
cuaudo se precipitó aquél hacía uno de 
los toreros llamado Robert, el Sable, le 
volteó y pisoteó, volvió á recogerle y 
echarle al aire. 

Uñando acudieron sus compaQeros, te-
nía tres heridas; y aunque el alcalde, 
por tranquilizar al pú lioo, declaró que 
no ofrecían gravedad, ello es que el in 
feliz falleció al día siguiente. 

No parece resultar cierta la noticia 
circulada estos días respecto á que el 
Sr. Pí y Margall pensaba retirarse de la 
vida activa de la política, pues según 
El hnparñal, en breve saldrá para las 
provincias del Noroeste oon objeto de 
continuar la campaña de la coalición 
ropublicaiia cii aquella región. 

La policía de Valencia ha detenido á 
un sujeto que fingiéndose representante 
do Id casa comercial de los Sres. J<ario3, 
de Málaga, venía desde hace tiempo 
ei'eciuaudo varia.^ estafas. 

Los señores Alcaraz y Torres, del co-
mercio de le capital sou los que había 
designado como víctimas, y ya estaban 
prúúmus á caer en el garlito cuando por 
un telegrama que recibieron de Málaga 
Ies hicieron caer en soapecbas y dieron 
cuenta ¿ la autoridad que capturó al t i-
mador ocupándole varias cartas y apon-
tes referentes al negocio. 

Gracia, Manresa, iáan Martín y Llobre -
gat, han quedado sin trabajo un gran 
número de trabajadores, aumentando 
esto el malestar y la miseria que desde 
hace tanto tiempo venía sintiéndose en 
aqucl.a región. 

Kn los centros oBcialcs se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

< ICl gobernador al ministro de la Go-
bernación comunica lo siguiente: 

Kn el tren correo de hoy salgo para 
Ontaneda oon objeto de cumplimentar 
i S, M, la reina abuela doña Isabel y 
tener ta honra de acompañarla mañana á 
las Caldas, donde pasará parte día por 
haber sido invitada por la comunidad de 
frailes dominicoa á la función de su san-
to patrón.» 

El sábado último hubo una gran alar-
ma en Lisboa, con motivo de haber sen -
tido síutomas de euvenenamiento varios 
guardias de la segunda compañía del 
cuerpo municipal. 

Afortunadamente lo.s enformoa se re -
pusieron, merced á los esfuerzos de loa 
médicos militares que acudieron en su 
auxilio, ignorándoses aun las causas de 
aemejante suceso. 

De Valencia ha desaparecido ana pa -
reja de enamorados, ella hija de un tí • 
tule de Castilla y él muy conocido en la 
buena sociedad valenciana. 

Según el estado de la Deuda flotante 
que publica la Gaceta, ha aumentado 
ésta durante el me.s de Julio en pesetas 
10,500.000. 

En fin de Junio importa. 
Por toma y renovación de 

letras al Raneo de Es -
paña. aumentó la Deu-
da durante el mes de 
Julio en 

En cambio se reoogierou 
letras impor tantes , , . . 

Poner». 

79.933.642 

46.500.000 

126 433.642 

36.000.000 

Impor ta , por tanto, la 
Deuda flotante en 1.' 
de Agosto 90.433.642 

Al ejecutar un.i reforma en la portada 
del convento de Sau Greg irio de Gra-
nada, se ha descubierto un nicho qus 
contenía una gran efigie de San Grego-
rio labrada en piedra. 

Dicha efigie parece que se hallaba 
cubierta desde la expulsión de los frailes 
dominicos en 1834. 

Kseriben de Alzóla i un oolega lo si 
guiento sobre la actitud de las froviii -
cias Vascongadas: 

< Era para mí de especial interés sa 
ber el estado actual de las aficiones car -
listas del país este, y con placer he sa • 
bido, por referencia de personas de arrai-
go, de laleuto y de excelente juicio, 
ezeato de apasionamientos politicoa y de 
i n transige o cías sistemáticas de toda cia-
se, que aquí se rechaza todo conato do 
nucta guerra civil, y que D. Carlos y sus 
secuaces habiau da verse solenmemcnte 
chasqueados si creyeran y esperaran 
otra cosa, i ' ia repugnancia contra nue 
va insurrección carlista se funda, no sólo 
en lo reciente de la otra guerra, que tan 
profundas huellas de luto, de desolación 
y de ruinas dejó por estas montañas, 
sino en el progreso constante qne las 
ideas de libertad van haciendo en osiua 
habitantes.! . 

Por la delegaoióu de llacieuda de la 
provincia de Madrid ae ba mandado ins-
truir exi>ediente á los periódicos oon rifa 
por contravenir el real deereío de 30 de 
Abril de 1S75 y la ley de 31 de Diciem-
bre de J8S1. 

El general Hidalgo ha sido nombrado 
vocal de la J u n t a consultiva de Guerra, 
y para sustituirlo en ta Capitanía gene -
ral de Baleares, que ocupaba, será nom-
brado el general Golfín. 

Como conseiuenoii del espediente 
instruido en la Administración Econó-
mica de Huesea, por la austración de 
valores oeurriJa hace pooo, han sido 
auspmdidús de sueldo por tros, cinco y 
veinte días, dos jiifes y uu oficial de 
aquRlla dependenciu. 

Además, ha sido suspendido de em-
pleo y sueldo, y sujeto á responsabilidad 
del importo de los valores sustraído.^, á 
Otro empleado do la misma. 

Las Nuvfdvles do N u e v a - t o r k r e -
fiere un encuentro ocurrido enGuanajani 
entre uu grupo de caballería de loa 
voluntarios y una partida de bandidos 
que capitaneaba Mirabel. 

En la escaramuza rcsultaroo heridos 
uno de los bandidos y un soldado. 

Segiín dice El Eco de ísan Sebastián 
se proyecta celebrar una conferencia en 
Biarritz, con objeto de procurar la r e -
conciliación de los conservadores de los 
dos bandos. 

A consecuencia de haberse cerrado 
varias fábricas situadas en San Andrés, 

MKHINA.—Oon destino al miaisterio 
de Fomento, se ha recibido en el do Ma-
rina, procedente de Cartagena, una ban-
dera nac onal. 

— l i a sido Douibralo capitán de fra-
gata el teniente de navio de primera cla-
se, D, José Calderón y Abril, 

—Keeibidas las instrucciones que es-
peraba del ministerio da Marina, ha sa-
lido de Ho-sten paca Tesel (Holanda) la 
fragata Blanca. 

•—Han fondeado en Mahón el torpe 
dero PoUujCí el cañonero Alcedo. 

—El torpedero francés, núin, 73, ha 
fondeado en Cádiz procedente de Ali 
cante. 

— H a salido de Almería con rumbo 
al Oeste el torpedero francés núm. 66. 

—En Alicante ha fondeado sin no-
vedad el cañonero Ebro. 

—Esta mañana al amanecer ha salido 
de Cartagena., con rumbo á Cádiz, la 
escuadra de instrucción, compuesta de 
las fragatas Nuimncia y Gerona y cru-
ceros Navarra y Castilla, que harán 
experiencias de velosidad y ejercicios de 
fuego á la altura del cabo de Gata, 

Según telegrama de Gerona, en el 
pueblo de Lusqueda se presentaron en 
la tarde del día 2, dos caballeros aeom-
pañadoa de tres guardias civiles, los cita 
les se dirigieron á ia casa de una viuda 
de aquella ciudad. 

Una vez en ella, le manifestaron los 
fingidos guardias civiles que aquellos ca-
balleros que tos acompañaban eran el 
gobernador de la provincia y un delega 
do que iba á proceder á un minucioso 
registro. 

La dueña de la casa sospechó sin d u -
da que las citadas autoridades debían 
ser unos criminales, y no poniendo obs-
táculo alguno al registro, puso el hecho 
en conocimient-o del alcalde, quien de 
acuerdo con el cabo de somateues rodea-
ron la casa, ínteriu llegaban fuerza de la 
Guardia civil que al efecto dispuso sa-
liese inmediatamente de la capital. Pro 
bablemente a e n c o n t r a r á n ya á disposi-' 
ción del juzgado de Sauta Coloma las 
supuestas autoridades y guardias civiles. 

Oon motivo del duelo del general Bou-
langer oon el barón de Lareinty, r e -
cuerda Le Maiin un espantoso desafío 
llevado A cabo poco después de la caída 
del primer imperio napoleónico. 

Se verificó el duelo entre el coronel 
bonapartista reformado Barbier-Dufai y 
un joven capitán de la guardia real, i 
quien el primero había arrancudo las 
iuaignias en plena vía pública. 

Se acordó que los dos adversarlos se 
metiesen en un coche, amarrados uno á 
otro, de tal suerte, que sólo lea quedase 
libre el brazo derecho, armado do un 
puñal, para destrozarse á su antojo. 

Habían de cerrarse con llave las por 
tezuelaa, y dada la señal, el carruaje se 
pondría en marcha para dar tres vueltas 
á la plaza del Carrousci. Ilubog dos 
hombres que ae prestaron á servir de 
padrinos, y que ocuparon el pescante en 
lugar Jel cochero. 

Dadas las tres vueltas, los padrinos 
saltaron y abrieron con la emoción pro-
pia de tan terrible caso. 

El capitan eataba muerto y acribilla-
do de heridas. Al coronel Dufai le falta 
ba pooo, pues había recibido en el pecho 
tres tromeadas puñaladas. Además, ha 
liábase mordido en tal forma que oo te-
nía más que una mejilla. 

No murió por eso; antes se curó y 
pudo matar en nuevos desafíos á otro 
oficial de guardias reales, el coronel de 
Saint Morys y herir gravemente al ge-
neral Mootlegier. 

Un sujeto de 61 años de edad llama-
do José Rodríguez se cayó desde el bal-
cón de su casa cu Valencia á la calle. 
Según parece se quedó dormido y al aso-
marse al balcón, creyendo que habían 
llamado á la puerta de la casa y que iba 
á abrir, se avalanzó demasiado y cayó 
quedando niaevto. 

Con objeto de gestionar que ae varíe 
el trazado del ferro carril de K^tclla á 
Duraiigo se han reunido en Villaro lo» 
comisionados de Dima Oeanurt, V^illa-
rreal de Alava y algunos otros puntos y 
acordaron que en el caso de que la em-
presa 00 acceda á los deseos de ia comi -
sión se gestiono el estudio y oonatruo-
ción de un ferrocarril eutre Vemona y 
Vitoria. 

La emigración á Argelia de los bra-
ceros de la huerta do Valencia, uontiuúu 
en aumento creciente por la falta ali.̂ o-
luta de trabajo que se nota en aquella 
comarca. 

NOTICIAS TKLBGRÁFICAS. 

{Agencia Fabra.) 

Noticia polílioa de sienMiv-
cicSii. 

P A R I S 3 —El Fígaro publica esta 
mañana una noticia que ha producido 

viva sensación, .Muchas personas, sin 
embargo, la punen en duda. 

Dice que se trata aeriainente de una 
próxima entrevista entre loa señores 
Freycinet y Giers, uiiuistros de Negó • 
eios estranjeros do Francia y Rusia. 

Ksta «ocia la majar respuesta que se 
podía dar á algunos periódicos extranje -
ros que han supuesto <iue Frauda se 
encuentra completamente cola en Kluro-
pa, porque la twlitica del piíocipe de 
Bismarck consiste en aislarla de las d e -
más potencias. 

P A R I S 3.—lia los círculos ministe-
riales se desmiente la noticia dada por 
el Fiifaro do esta mañana sobre una 
próxima entrevista de los ministros de 
Negocios extranjeros de Francia y 
liusia, 

Kl entierro <le C.l»tE. 
VI UNA 3,—Hoy se celebrará en Bey-

ronth (líaviera) el entierro del célebre 
músico Listí, concurriendo al mismo un 
gran número de peraouas y notabilidades 
artísticas que han iilo á dicho punto oon 
el exclusivo objeta de rendir el último 
tributo a! grande artista húngaro. 
X̂ aa huoiir'*''̂  <1**1 pnorfcode 

Á J Í a r ^ e l l a . 
PARIS 2.—Según las últimas noti-

cias de Marsella, aumentaba la agitación 
entre los obreros de aquel puerto, sien-
do de temer ana huelga general. 

Los obreros se proponen hacer mani-
festaciones contra el monopoli* do loa 
Docks. 

Ln n;¿-itaoi<$n cu Xrlancia» 

LONDRES 2.—Los periódicos publi-
I can detalles sobre los graves disturbios 

ocurridos en Belfaat. 
Las correspondencias coafirman que 

el número de heridos en las calles fué 
considerable. 

Añaien que es tal la eforvesoencia 
que reina en toda Irlanda, que dicLos 
disturbios se oonsideran como precurso-
res de grandes revueltas en todas las 
grandes ciuda-lus de aquella isla. 
E%eá(altH.<lo lie lu^ eleocio 

nct4 en XTX'M.IXÍÍI*. 
P A R I S 3.—Loa perió lieos republi-

canos, ocupándose hoy del resultado de 
las eleceioues provinciales de Francia se 
congratulan de él, dlcicudo que demues-
tra que 00 ha variado la confiañza del 
país en las instituciones republicanas, 

PARIS 3 .—i 'a se councen los resul -
tados definitivos de las elecciones pro 
vinctales verificadas en Francia para la 
renovación de una parte de consejeros 
generales y de distrito. 

Segúo dichos datos, los republicanos 
han ganado 76 puestos; los conservado-
res 83 y ha habido 177 empates. 

Resulta, pues, que los uoaserv.>dore3 
ó monárquicos haa obtenido seis repro-
seutantcs más qae en las anteriores olee-
oiones. 

Por lo tanto la proporción es casi la 
misma, no variando apenas en los con 
aejos generales la situación de fuerzas 
de ambos partidas. 

Via.jo <lel rey ele l*ortu;5'al 
LISBOA. 3.—Él rey D. Luía do Por-

tugal se embarcó ayer en eate puerto, 
dirigiéiilose á PIymouth. 

Viajará de incógnito bajo el nombre 
de duque de Guiiaaraes, 

Desde PIymouth ae dirigirá d i rec ta -
mente al palacio de Orloins, residencia 
de la reina Victoria, á quien acompaña-
rá dos días. 

Luego irá á Londres, el Haya, Copen-
hague y Stockolmo. 

Cuiuo el viaje no tiene el menor c a -
rácter político, ningún ministro acompa-
ña al rey. 

El 27 de Setiembre estará é-ite de re-
gre.íú en Lisboa, 

.A.ttjnta<lo coatra. o i ^ra.a 
visir. 

LONDRES S.—Según un despacho 
del Standard, un individuo disparó un 
tiro de revólver al gran visir, sin que 
¿ate recibiera herida alguna. 
t-iON o a . u » l o « d o C a - a a m i i y 
J > í U í a r a ; ^ i i i v . — <\ .<Iqiui«i t i i<$u 
< l e t i e r r a ; ^ ! o n lo . s c i í s b a d o i d -

L T u i d o s 
P A R I S 3,—Los periódicos dicen esta 

tarde que la suscrición do obligaciones 
del uaual de l'anamá se ha cubierto ves 
y media. 

LONDRES 3 . - E I Times annneia 
esta mañana que el S^aado norteameri-
cano aplazó el proyecto de ley relativo 
al canal interoceánico de Nicaragua, 

.^ñada que es probable también el 
aplazamiento del proyecto relativo á la 
adquisición por los extrmjeros de t i e -
rras en los Estados Unidos. 
fcCl miáis torio «^aiisibury. 

LONDllES 3 —La creencia general 
es que ta vida del nuevo ministerio S a -
lisbury será de larga duración, pues los 
unionistas ae verán obligados á sostener 
dicho gabinete ante el temor de que 
Gladstone pueda volver al poder. 

L . t i c<ie!4ti<$fx < i o Oriento. 
P A R I S 3.—lí» cuestión do Orienta 

vuelve á infundir ciertas iaquiebudes. 

Ayuntamiento de Madrid



Fe fcmc qne se r fnuwü ul eonflicto 
tb l re Servia y B ilp-Hria. 

L t s relaciouea ciitr<3 aiuLus KsUúus 
BOQ may tirantes. 

LM noticias de Conát.antiunpla rooibi-
(lí-I lioy dicen que en IIJH cireulo-< líiplo-
luátioos de aquella capitíl se prevoen 
Miiaa dificultades para el porvonir. 
l ' ' ¡ H <l«<i u u a . ijrtiiHj*. 

U 0 ^ 3 A 3 . — 3Ü1 fisoal ha retirado la 
acusación de la faiiiu:ia uausa llamada du 
n^idorides. 

Los aeusadoa de haber snutraido do 
cuoieDtos militaros han uido absaolto8 

Variedades. 
NUBES LUiMINOSAS. 

Sobre e! entable fenómeno de la<< uu-
i>e« Inminosaa. que algunos confunden 
con las aururas burcale.s equivooadamcn-
(c, ya que áslas veriBcan mucho más 
allá de la región de las nubea, y la pre-
üOQcia de é>tu3 en todo caso laa taparí», 
Ne Tienen haáeudo desde hace años en 
Inglaterra varios estudios, y entre otr-s 
loá notabilísimos de Mr. de Sunderland. 

lÜBte 8ibi<) ha hcoho numerosas obser-
vaciones, y dioe que inuchus observado 
res han caldo eii el error de los que 
creen ver, cuando aquellas nubes se pre-
sentan. auroras boreales. 

iiegún Mr. Sunderland, la grande al -
lura de estos vapores los permite refiejar 
loi rayos del Mi uucho tiein[>n después 
de ponerse, y en una carta que publica 
sobro esta materia en la xVd/ure anglaise, 
afiade: <Mo hibia nunca visto, antes del 
citimo verano, nubes luminosas. Las 
que TÍ son cumple turnen te distintas de 
las que exiutaron tanto interés durante 
ki8 dos úiiituus iuviernos.» 

Para darl^'s un nombre, convendrá no 
tener en cuenta el que propone mon 
aieur Rowan, porque ia coloración co-
lusto no aparece ul Norte, sino porque 
el sol se encuentra en esta dirección dii 
rjDto esta óp<ica del uilo. i<jn otras épo-
cas y en otras latitudes, la dirección se -
ría distinta. Todas las nubes laminosas 
observadas, se presentan bajo la foruia 
de ciiTus, Su color pareoc debido á las 
cansas que determinan el de la atmósfe-
ra, y, eu cfeutu, la parte más elevada de 
aquellas es verde ó azul, y ia parte infe 
ñor ó buja du un ainarillo oscnro, qne 
toma tonos mis vivos y anaranjados en 
el horizonte. 

Í IBLOJ VAliX CUÍN SIHLOS 

Hsti eshíbiénduse on Nueva York un 
reloj fabricado para marcar las hora.^, 
aCos y siglos durante el período do diez 
mil años. Es obra de un bívaro, Orístián 
Martín, que pasó veinte años de su vida 
inventaTido y componiendo la estupenda 
naquiuaria do este aparato, cuya com-
pleta exactitud no podri comprobarse 
sino cuando haya trascurrido ia miseria 
de cien centurias. 

£1 reloj tiene la forma de una casa do 
10 piés de altura; sobre cuyo techo hay 
nn gallo disecado que cauta todos los 
(lías á las seis de ¡a maüaaa y á las doce, 

En el interior de la casa se ven varias 
maestras que marcan el tiempo y 122 
&KuraB de seis pulgadas cada una, bastas 
figuras representan, entre otras cosas, a 
Cristo y los doce apóstoles, las cuatro 
generacioHes, la macrte, el Angel Guar-
dián, un campanero y un anciano, siete 
imágenes, los signos del Zodiaco y las 
cuatro estsciuueá. 

Cada figara tiene sa parte en las re-
voindoues de las horas. Ciisto bendice á 
los apólleles que delante de él van pa-
sando: el viejo se pone de hinojos para 
orar cuando el compañero toca la hora 
do la dcvoíión; la mncrte aparece cuan 
do el arciauo se retira, un sigoo del Za 
díaco se muestra cada mes; las cuatro 
generaciones se exhibían en torno cada 
coarto de hora; y las estaciones cambian 
cnairo veces al a&o. 

íiQo «iñna T* Vi-- --
tán dispuestos de tal moilo, que durante 
dioi mil se Lan de ir señalando con toda 
exactitud 

141 reloj tiene 266 ruedas, y se mueve 
{Kir medio de un péndulo y doce pesas. 

UN CASO Dlí C A T A L E P S I A 

lyos periódicos de Kentueky contie-
neo el reluto de ana historia singular 
cuya autenticidad garantizan. 

Un iudividno llamado Jorge Daniels, 
de Clinton, que estaba enfermo hacía 
muchos meseá, cayó de pronto en estado 
de letargía. 

})iéronle por muerto y le colocaron on 
un ataúd, donde permaneció por espacio 
de veinte horas, mientras se esperaba 
para su entierro la llegada de su familia, 
<}';«" reside en otra localidad. 

A media noche, las peraona-i que ve-

laban ni s'ir'iesto diínnto. se qnelart^n 
aterruJiK hI oir nn prufuo'l") -.iitj'iro .¡ue 
pariía del Rtaiiil. 

Todos pcharou á correr, á usccpciúu 
de un tal AVabbekiiig. 

Ilaliién iose oídu nuevos solh.zus y sus 
piros Wabbcking levantó la tapa del 
utau ly no tardó en rflconocerque Daniels 
no est-iba muerio 

h e íitiiú de la caja, le puso de ).ío y le 
DI antuvo o«í ¡Kir e.»paciu cic algunos ina 
taiites Dcspui!» de algunos moviuiiuntos 
convulsivos, Daniels estiró los brazos, 
deaperfizíndose eouio si acabara de des -
pertar de un prolongado sueflo, y empezó 
á hablar, 

Cuando al día siguiente llegó su fami-
lia, oon objeto de asistir al entierro, en-
contró á Daniels sentado en una butaca 
y riéndose de la sorpresa que causaba sn 
resnrreooión. 

Nuestro hombre aseguró que había 
tenido conciencia de cuanto pasó en torno 
suyo, mientras se hallaba en estado de 
letargía, añadiendo que no le había sido 
posible hacer el menor movimiento, ni 
mover siquiera los labios 

Kepitió textualmente las palabras por 
medio de las cuales los médicos anuncia-
ron su muerte; oyó los sollozos de sus 
amigos y se dió perfecta cuenta de todos 
lo» preparativos que se hicieron para pro-
ceder á su entierro, 

Daniels tiene oohenta años de edad. 

BL I D I L I O DEL R K W ü L V E R 

Los tribunales de París han fallado re. 
cientcmente un proceso de singular inte, 
teréj. 

Dos jóvenes, Jo r je Doule, de 17 años, 
y Eugonia Duperohe, de 15, que habita 
han en la misma casa, calle de Cbarenne 
número 113, se amaban haoía tiempo, y 
con el con sentí miento de las familias, 
respectivas, acostumbraban á acomi)a 
ñarse por las noches á la salida de¡ 
taller. 

Llegó un día on que las asiduidades 
de los Jorge desagradaron ¿ la madre de 
Eugenia, y esta se vió obligada á sígnlfi 
car á su uovio que cesaban sits relaciones, 

Despíperado Jorge, resolvió arrancarse 
la existencia, pero la idea de que después 
de su muerte su novia tardaría pooo en 
olvidarle se le hizo insoportable. 

Fué á esperarla á la puerta del obra-
dor, y le disparó dos tiros de revólver, 
dirigiendo despué.s el arma contra sí mis-
mo, Un transeúnte que observó la acción, 
logró desviar el golpe y desarmar ai jo-
ven. 

Eu cuanto á Eugenia, el corad lo h a -
bía preservado de las dos balas. 

Procesado Jorge, ha referido á la 
Sala cuánta fué su desesperación al sa -
ber que tenia que romper oon su amada, 
haciéndole esta idea perder eljuicio. 

Eugenia por su parte manifestó al tri-
bunal que había sido engañada por eu 
madre, pues ésta supo excitar sus celos, 
representándole falsamente á Jorgo co -
mo frecuentador de los sitios donde rei-
na la inmoralidad más desenfrenada, lo 
cual la decidió al &a á obedecer á l a s su-
gestiones de su madre, aunque oua gran 
pesar. 

Después que su novio ioteató darle 
muerte, sufrió también el dolor de verse 
rechazada por su madre y obligada á re-
fugiarse en casa de sus abuelos, que ha 
bitan en Essonnes. 

Eugenia ha perdonado con toda su 
alma á Jorge y espera con afán que lle-
gue el momento de poder unirse i él. 

El tribunal se ha mostrado benigno 
con Jorge y solo le ha condenado á vein-
ticinoo días de prisión. 

BROMA PESADA 

Varios jóvenes de Bruselas han dado 
estos días una broma muy pesada á uao 
de sus compañeros que tenía fama de 
hombre en extremo apocado y pusilá-
nime. 

En un café del boulcvard se ariuó ex -
SéTao'náT un teniente de ejército retó al 
amigo en cuestión, que, como es de su • 
poner, no estaba en el secreto de lo que 
contra él aa tramaba. 

En los primeros momentos le negó 
aceptar el duelo; pero sus colegas le obli-
g a r o n á batirse asegurándole que BI no 
acudía al terreno tendría que renunciar 
á su amistad y quedaría deshourado. 

Acordóse al fin que so verificara el 
desafio en el patio del café. 

Los dos adversarios sa pusieron f r en -
te á f rent j , acompañados de sus respec-
tivos padrinos, 

El duelo fué á pistola, A una señal 
convenida, el pobre joven disparó pri -
mero, y al hacer fuego, vió caer en t ie-
rra al teniente. 

Los padrinos y varias personas que 
se hallaban presentes, se precipitaron 
sobre el herido, pálido como un muerto 
y coa la camisa manchad» de sangre. 

K! vencedor arrojó su pi.-itola y se 
¡iperci'i t:imbiéii, (juf'liindo atarrorizaio 
iin¡i' i'l 0!>|iwlá0uli) que el mililsr ofrecía. 

(.-•"i'yeudu qufl iba á Ilugar la uutüri 
dad, emprendió la fuga, y al Putrar en 
KU domicilio, su¡K) que su víctima iba á 
espirar 

Alus 2>ücos instantes so presentó un 
agente de policía, qoícn le obligó á ir al 
despacho de su jfifo 

Una vez allí, se le hizo saber que no 
se había vcriñjado duelo alguno, que el 
teniente no estaba berilio y que tuda la 
cuestión quoduba reducida á una broma 
de sus amigos. 

Con efecto, la saugre da la camisa era 
una mancha de pintnra, y la palidez del 
oficial procedía de una capa de harina 
puesta oportunamente en el rostro de la 
fingida victima. 

Como era de suponer, las pistolas no 
estaban cargadas más que con pólvora. 

Boletín Comercial. 

HIVRO,—La verdad es que el tiecapo 
se muestra bondadosísim i para los viti-
0 al toras. 

Alternan con los días caluro.^os y tran -
quilos otros de viento, ya da suave Norte 
que vivifica las plantas, ya de Bur, si 
más cálido más fuerte también, que las 
hace hacor una saludable gimnasia. 

Parece que una de las condiciones 
Favorables para que el mildew so desarro-
llo, cual es ia lluvia, no se presenta á 
aguar las ilusiones ó más bien esperanzas 
de los propietarios que las cifran en el 
preservativo MillarJet que, justo es con-
fesarlo, se han apresurado la mayor par-
te á poner en práctica, si bien, también 
debemos hacer constar esto, segán no-
ticia.s, salvo algunas excepciones, no lo 
han dado con aquella escrupulosidad 
ezigible en experimento tan delicado, y 
bien pudiera ser esta una de las conoau 
sas que conviene tener apuntadas para 
si, lo que no es presumible, fuera preciso 
recoger argumentos con que defender el 
uso del sulfato. 

Las viñas uo pueden estar en su ma -
yor parte más hermosísimas; lozanía, 
abundante fruto; todo eso que llena de 
alegría al propietario que ve en una pró-
xima y abundante recolección la reoom-
peasa de todos sus gastos y sudores, pa-
rece ser casi tangible realidad Por eso 
una calamidad imprevista ó temida, un 
accidente atmosférico de esos que son 
tan frecuentes como horrorosos en esta 
estación, mil otras calamidades siempre 
suspendidas, cual otra espada de Damo 
des, sobre la cab^z-t del agricultor, se-
ría doblemente sensible y de resaltados 
horrorosos Pero, es de presumir, que nos 
compense este año oon creces de las pér 
didas de los anteriores; esto supuesto: 
á Dius rogando y el suljalo dando. 

En el mercado de ocreales de Ilaro, 
rigieron los precios siguientes: 

Trigo 31 á 40 reales fanega, de 54'94 
litros; cebada 2i á 26 id., id.; avena 18 
á 20 id., id.; centeno 24 á 26 id., i i . ; 
alubias valencianas á í i , íi . ; 
ídem empaladas 70 á 7 i id., di.; capa -
rrones 74 á 98 id., id.; ídem encarnados 
70 á 72 id , iJ,; habas blandís 40 á 
id., id ; í i em duras 24 á 28 id., id; maíz 
30 á 32 íJ., id. 

C I U D A D R K A L . — C a n d e a l , d e 4 0 á 4 4 

rs. fanega; gejar, á 40; cebada, á 22; 
viao, á rs. arroba; aguardiente, á 48; 
aceite, á 34. 

AUIOUÓVAK.—Candeal, á 41 rs. fa -
nega; cebada, á 20, centeno, 00; garban-
zos, á 95; aceite á 40; vino, á 14; aguar-
diente, á 50. 

ALMAQIÍO,—Trigo, á 44 rs- fanega; 
cebada, á 21; patatas, á 4 rs. arroba; 
aceibe, á 35; vino, á 19. 

At.cÁZAU-—Trigo, á 43 ra. fanega; 
cebada, á 22; vino tinto y blanco, de 20 
á 24 rs, arroba 

Ar,MADÉN.—Trigo, á 41 rs. fanjga; 
cebada, á 20; aceite, á 40 rs. arroba; vi-
no, á 20. 
cebada, 20; vino, á 20 rs. arroba. 

AltaiJKi.TaKaA.—Candeal, á 42 r s . f a 
nega; gcjar, á 40; cebada, 6 20; aceite, 
á 34 rs. arroba; aguardiente, de 27 á 44; 
vino tinto, i 18; id blanco, á 16; pata-
tas, 4 3 1[2, 

MANZANAiias,—Candeal, de 43 á 44 
reales fanega; gejar, de 33 á 40; cente-
no, á 31; cebada, de 21 á 22; anís, de 90 
á 100; panizo, á S9; cominos, á 102; p i -
tón, á 42; queso, á 80; aguardiente, de 
27», i 40; vino tinto, á 24; id, blanco, 
á 17; aceite, á 34; patatas, á 4. 

ToitKALDA.—Uandeal, i 42 rs. fane-
ga' gejar, á 39; cebada, á 20; anís, á 
100; pauizo, á 40; aceite, á 34 rs. arro-
ba; aguardiente, i 40; vino, de 12 á 22; 
pitos, a 3, 

P K Ñ A R A S D A D E B R A C A M O N T B (Sala-
manca).—Precios al detall: Trigo, e n -
trada 100 fanegas de 35 á 35 ra, f ane-

1 ga; centeno, 40 id. de 24 á 25 íd. id.¡ 

cebada, 200 id, de 2 Í á 21 1[2 íd. íd.; 
algarrobal, 250 íd. de 24 á 25 íd. íd, 
Pariida>: Hay ofertas de trigo á 30 rs, 
fanegi. Compras: Sin opi'raci jtir,.!. 

Tiempo: l ' j calor, muy üuuuo para 
adelantar en la tecoleccióu. 

Aspecto de los campos: ¡segando trigo. 
Muy poco concurrido el morcado, pues 

los graaoa que vouían se vendían en se 
gui ia , en particular las algarrobas y 
cebada, que so disputaban quién las ha 
bía de comprar. 

De siega, muy adelantada; pues oomo 
sale tau pucu iniés lo trillan cu seguida. 

La cosecha U mitad de otros aúns, 
MAI.A(IA 28 da Julio de 18S6.—Du-

rante la dltiiua semana ajienas si nues-
tro mercado ba dado señales de vida. 
Esta situación uo cambiará Ínterin no se 
presente en alguna escala ios frutos do 
vendeja. 

Hé aquí la situación en que quedan 
los principales artículos de comercio. 

Aceite.—Aun cuando oontinúan esca-
sas tas órdenes para embarques, oomo 
la entrada es corta y las existencias re-
ducidas, se sostieue el alza eu los precios 
que, como ceniamos dicho, no es fácil 
declinen hasta que se presenten los de la 
nueva cosecha. 

Cotizamos: 
En puertas 37 reales arroba. 
Eu bodega 38 I¡2 id,, í i . 
Arroz, Cruoídas existencias, tanto del 

vaUüoiano oomo del extranjero. Las ope-
raciones van encalmándose, natural oun-
secuencia de la época en que entramos. 
Los precios poco ürmes, por efecto de la 
gran competencia. 

Quedan hoy: 
Valenciano de dos pasadas 16 á 

(8 ][2 reales arroba. Id. de tres 19 á 
19 I [ 2 í i . iJ. Id. blancos 2.a 21 á 23 1[2 
íd. íd. Extranjero según clase 16 á 2U 
íd. íd. 

Trigos.—Calculamos en unas 12.000 
fanegai las dispouibles. La entrada dia-
ria uo es más que regular. Las operacio-
nes, para el consumo. No so hace más, 
á la expectativa de baja en los precios, 
por más que los actuales aparezcan sos-
tenidos. 

Quedan hoy: 
Keaio, de 1. ' , 46 á 47 1 [2 rs. fanega; 

ídem de 2,', <i4 á 45 i[2, id., id.; ídem, 
inferior, 41 i 42, íd., íd.; i)lanquillos, 
41 1[2 á 42 1(2, íd-, íd. 

CeDada —Contiuúa muy encalmada 
esta semilla á pesar de que la entrada 
apeaas basta á cubrir el coasumo. Es 
indudable qne tan pronta la entrada au-
mente se iniciará la baja 

Cotizamos: 

Del interior Üi i 27 reales fanega; 
navegada 23 á 24 íd., id. 

Qarbanzos.—Eacalmada esta legum-
bre como todos tos cereales, natural eco-
secuencia, de las malas noticias que se 
reciben de las Antillas. Las existencias 
se han reducido mucho, así como la en -
trada; á pesar de ello, los siguieates pre-
cios ofrecen poca firmeza. 

Cotizamos: 

Gordos superiores, 100 í l i O rs. f a -
nega; ÍJ. corrientes, 90 á 95 íd.; media-
nos, 80 á 85 id,; menudos, 70 á 75 
ídem. 

liabas,—Calculamos en más de 2.000 
fanegas laa existencias disponibles. La 
entrada, reducida, se ooluca oon facilidad 
para el consumo. Los siguientes precios, 
muy firmes: 

Malaganas, 37 á 38 rs. fanega; m e -
nudas, 40 á 44 id. 

Habichuelas.—Muy abatida esta le-
gumbre, do la que hay regular existen-
cia, ai bien pooo surt ida. 

Cotizamos. 
Larga valenciana 14 1[2 rs. ab ; corta 

^xtrangera 10 1[2 id. 
Harinas,—No ba cambiado la s i tua -

ción de este polvo, que tenemos avisada 
surtido el mercada de t das procedeuuias 
la demanda es aciiva, tanto para el con-
sumo, oomo para su exportación á las 
costas Levante. 

Seguimos coeizando: 
De Castilla I » 18 112 á 19 ) t?- r-viW» 

uaiuvi» I.- i í 7 l ¡ l i2 íd., (d., ídcn 2 
1 6 á l 6 l i2 íd . , íd. 

Vinos.—A p^ar de la elevación del 
derecho módico q-e venia pagando este 
líquido, los precios jjan tenido altera-
ción, prueba evidentejg q^g g, 
to viene á pesar sobre 
cultor. Las operaciones st^^^ reanuda-
do, aunque am alcanzar U ^p^rtancía 
que debieran. 

Seguimos ootizando: 
Málaga seoo corriente, de 34 á 

lea arroba; íd. id. arropado, 33 e»' 
íd. íd.; íd. blanoo dulce. 34 á 38 í i » 
íd,; íd. lágrima, 70 M ü -

yaeatá i medio trillar, porque el tiempo 
no puede ser mejor, la siega ya ha con-
cluido y la ooseclia es bastante regular. 

La cosecha de oliva se ha reducido á 
la cuarta parte de la anterior. 

Kl detall del mercado es oomo sigue: 
Trigo de 38 á 40 rs, fanega; íd. hem-

brilla 37; id. candeal 41; íd. blanquillo 
30; í i . rojo 40; uiaia 3 S; centeno 26; ce-
bada 23; alubi.is 21) r.< arroba; garban-
zos rtupcriorej 13') is iatiaga; í i. rcgn-
¡ares lOJ; íd. medianos 70; muelas á6; 
harina de primera 16 reales arroba; id! 
de segunda 16; fd de tercera 14. 

PatBtas, 3 rs. arroba. 
Líquidos.—Aceite, 34 r.s. arroba; vino 

blanco; 14 rs. cántara; í i . tintes 21; v i -
nagre, 14; aguardiente anisado, 14 ra. 

Ganados.—Cerdo» al destete, 60 rs. 
uno; í J. de 6 meses, 120; íd de un año, 
240; id. de año y medio, 40 rs. arroba; 
ovejas, SO rs, una; íd, emparejadas, 70; 
carneros, 120, iana, 48 ra, arroba; ídem 
blanca fina, 50. 

M E I - O A R DB P K H N A M K N T A C ( B u r -

gos). —La cosecha es más carta de U 
que se creía, de modo que es mediana. 

Las clasea de granos son buenas, 
_ Los precios del mercado son loa q«e 

rigen: 
Trigo las 92 libras 37 realea; centeno 

26 reales fanega; cebada 24; yeros 28; 
lenteja* 48; alubias 100; avena 15; gar-
banzos regularea 96; muelas de 30 á Sü; 
harina de primera 14 reales arroba; idem 
de aegunda 13; ídem de tercera l i 'SO; 
salvado de primera 14 reales fanega, 
íd. de segunda 10; íd. de tercera 7, 

Patatas 7 reales arroba. 

Bolsa 

LA COTIZACION O F I C I A L , C O U P A B A B A 

CON L A OAT, D I A ANTEKIOH, H A SIDO 

LA S I Q Ü I B N T E : 

Cltimo prtet» 

F O N D O S P U B L I C O S Dbl 3 Del i 

Deuda pe rpé t aa al 4 por 
100 interior. 69,60 59.6S 

b9,h0 80.16 
60,40 S l / J i 

AmorCizable 76,lü 76,45 
Billetes hipotecarios de 

Cuba U 2 , 6 0 
dlO.UO S40,00 

Cédalas del Banco Hipo-
tec»rio. 8 por 100 de 
in terés OO.t'O 0 0 , 0 0 

I d e m al d por 101) 00,01 0 0 , 0 0 

Acciones de l Banco da 
Castilla 00,01^ 0 0 , 0 0 

I d e m ferro-earr i l Nor t e . OÜ,LM 336,00 
I d e m id, Uediodla. 00,01 276,00 
I d e m minaa Hio T i n t o . . 00,0í' 278,0» 

CAMBIOS. 

L ó n d r e s , á 90 diaa f e*ha . 47,06 47,0» 
Par la , á S días f e e b a . . . . 4,»36 

I S o l s f a d e t a u a o l a e . 

Madrid: ConUdo, OO'OO. 

Fin mes, 60'1U; 

Barcelona: interior, 59'93 

Exterior, fi0'90. 

París: «0'12. 

Espectáculos. 

P A R A HOY. 

J A R D I N DEL BUEN U S T I R O 

A las nueve —I Puritani, 

F E L I P E . — A loa ocho y tres cuartos, 

I—Lagranvía.—Ua par de lilas.—El 0r9 

de la reacción —La gran vía. 

RECOLETOS.—A las ocho y tres 

cuartos.—Madrid viejo y Madrid nuevo. 
(VWIUOIJÛ.—i,® i<oiiIl\ 

ha parecido.-Madrid viejo y Madrid 

nuevo, 

PRICE.—9,—Grande y variada f u n , 

oión, en laa qne tomará parte ol célebre 

Lítte-ali-Right, y los ioeomparablea sal , 

tadores Abachi Masoiy Chanchí. 

CIRCO HIPÓDROMO DE V E R A . 

NO (Paseo del Prado, junto al Dos da 

9—Beneficio y despedida del 

bTiMisL Hurleya, equitación por 
' j / ífy la graciosa pantomima «Ri oso 

'otinela.» 
P á . 

eiónzooí^ DB MADRID.—Bxpoai . 

8 de la not-^esde laa 5 de la tarda 

Ayuntamiento de Madrid
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, Pllíloras Purgativas 

"íWTW^iTrr.'n;';' 
' ANi'lK.NKE 

D B B D B L E 

p í i h u a s t " 

ítj» Seipc. 51, aíicw 
f ^atCi/míiiíx-viiSii' 

f.l Frasco Cmcce; 

C f r . 

El. 

Frasco Pcíuíñii 

I 5 9 

C o n v i e n e n á t o d a s laii eda les 
y 4 todos los t e m p e r a m e n t o s 

Farmacia C O T T I N , Yerno de L E K O Y , 51, rué de Seine, PARIS 

, uÉ 

t'n Comptndio 
Jt 

iitSirwd.Ttri 
a. i-iK, 

á. l¡d:l 
I-'rjiCü, 

SERVIC IOS 
D1-: r .A 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O RICO Y H A B A N A 

COFÍ E S C A L A Y E X T E N S I O N A 

I ^ s Palmas, Puertos de las Aulillas, Vcracrua y Pacífico. 
S A L I D A S T R I U E N S I T A L K S D E 

Barcelona el 6; Málaga, el 7, y Cídix el 10 de cada mes; pa ra Palmas , Puer to-Rico v H a 
baua . ' ' 

San tander , el 20 , y CortiBa, el 21: para P u e r t o - R i c o y H a b a n a y V e m r n ^ . 
Barcelona, el 25; MáUpa, el 2 7 , y Cádiz el 30: para P u e r t o Rico, con e i tena ión i M a -

yagÜM y P o n c e , y p a r a H a b a o B , con extensión í Santiago, Gibara y NncTitas, aaí como 
á la Guaira , P u e r t o Cubello, SabaniOa, Cartagena, Colón y Puer tos del Pacífico, bácia Nor te 
i 8 u d del IstiDO. | 

V I A J E S D E L M E S D E J U M O . I 

£1 10, de Cádiz el rapor I 

CIUDAD DE CADIZ 
£1 20, de Santander el vapor 

R E I N A M E R C E D E S 
£1 30, de Santander el vapor 

C. DE SANTANDER 

VAPORES-CORREOS 1 MANILA 
C O N E S C A L A S H N 

Port-^ald, Aden y Sin^apuoro, y ser-rivloá Iloilo y Cebú. 
SALIDAS MUNSITALES DE 

Liyerpool, 15; Corufia, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Car tagena , 25; Valencia , 26: y Barcelo 
M , 1.* fijameoCe de cada mea. 

B1 vapor 

ISLA DE LUZON 
«a]drá de Barcelona para Manila el 1.* de Agos to próximo. 

_ Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á 
quienes la Compafiia da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ba acredita-
do en so dilatado servicio. Rebaja á familias, Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emi-
grantes de oíase artesana ó jornalera, con facultad para regresar gratis dentro de nn afio si no 
«DcueatraD trabajo. 

La Empresa puede asegurar tas mercancías en BUS buques,—Para más informes en 
Barcelona, «La Compañía TrastlántiDa,» y Srea Ripol y Compañía, plaza de Palacio. 

Cádiz, Delegación de la «Compafiía Tra sallan ti ca»—jtítfiríd, 1). Julián Moreno, Alcalá—Zi-
verpool. SreB. Larrinaga y C '•—Santander, Angel B. Perez y C.^—Corma, 1). E. da Guar-

—yigo,I>. R, Carreras Iragorri.—CaWfljiewa, Bosch, Hermanos.— Vaienuia, Í)art y O.» 
~Manilo, sefior administrador general de ja «Compañía General de TabacoB>. 

OMPAÑIA COLUNIA 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A Ü E L A R I Í A L G A S A . 

CHOCOLATES 
ACMEniTAnOS CAFUS 

_ • 

x > e o o m p e i v « i a s i n d u s t r í a l o s 

Y P A B A S U D I R E C T O R 

LA CRUZ DE LA LEGIÓN DE HONOR 
En la Exposición Universal de París de 1878. 

BOMBONES FINOS DE PAR15. 

Depósito general, calle Mayor, J 20. 

S u c u r s a í T M O ^ R A , 8 . 

Í EH ?ODU Las ^lEHDU p g ^ ^ s m E n E u n u . 

" O TIPOGRAFICO 
D E :STABLEClf^ 

M P Y C O M P A Ñ Í A 
M . r . I V l U I V b s C A Ñ O S , I , D U P L I C A D O 

C A i , u e ciento se bace toda clase de impresiones, como 
E n este establ-"semanales, quiacenales y rneusuaiee; revistas 

•on periódicos di^spectos, estados, circuJares, membretes etc ' 
folletoB, reci^- ' 

CANDELABROS 

DE £S LUCES 

PROPIOS 

Y 

M Ü Y Í : L E G A N T K S 

PÁRA MRDISÍS 

P O S E S I O N I ' S 

DB 

RECREO 

PLAZAS. PLAZÜÍUS 

Y G L O R I E T A S , 

CALÜ} 

DEL 

IS DE 

^ f ú m . 

M . V D i t l D 

I CR LOS 

C A N D E L A B R O S 

3", 50'° 

G R U E S O 

por la parte[inferior 
nn oncu 

P E S O 

6 0 k i l o s 

PKECIO 

« I N F A R O L E S 

200 pese tas 

CON FAROLES 

REDONDOS 

y " 

CIUSTAI .ES PLANOS 

340 pesetas 

LOS RELOJES DE TORBE 
f !» lHtema C a n s e o o 

a s c a i i i p a i i a s d e B i e l a ! F o i i l . 
Desde el a ñ o 1880 has t a la f echa se h a a i n s t a -

l ado en d i f e r e u t e s poblacionea 133 re lojes de fcorra 
de loa de s i s t ema Canseco, la m a y o r p a r t e d e elloa 
con campanar ios de h i e r r o ; y e n los mismos a ñ o s 
se h a n colocado, para e l servicio de igles ias y r e -
lojes 414 c a m p a n a s de m e t a l F o n t . 
& Los resu l t ados , t a n t o de las re lo jes como de la< 
c a m p a n a s , no pueden ser más sa t i s fac to r ios , 

Vtíanae las s igu ien tes cert i f icaciones; 

ALCALDÍA CONsrlrUCIONAL DE BüRQüILLAS. 

S r . D . A n t o n i o Canseco; En n o m b r e de l A y n n -
ban.ient. ; , con c u y a p res idenc ia me honro , t e n g o 
el g u s t o de man i fe s t a r lo lo c o m p l e t a m e n t e sabia-
íecha q u e se e n c u e n t r a d icha Corporac ión de la 
e x a c t i t u d y equ idad con que h a cumpl ido V . ati 
compromiso con t r a ído con l a m i s m a , colocando 
p e r s o n a l m e n t e en la t o r r e de e s U Ig l e s i a e l r e lo j 
convenido , que además- de su m é r i t o a r t í s t i c o y 
e l e g a n t e esfera de h ie r ro b a t i d o , d e dos me t ros 
ve in t i c inco cencímetros d e d i á m e t r o , e s t á d a n d o 
el r e s u l t a d o que se ape t ec í a desde su colocaci . ín. 
p u d i e n d o compe t i r con el m e j o r y d e mayorps as-
p i rac iones . 

Lo qne t e n g o 1» aat iafacción de comun ica r l e , 
p u r a que pueda un i r esta p láceme más al c a t á l o g o 
de los muchos que por i gua l razón h a b r á rec ib ido 
d e o t r a s corporac iones . 

Dios g u a r d e á V. muchos a ñ o s . — B u r g u i l l o a 
21 de i í í iyo de 1882 — H a y u n s e l l o . — P r u d e n c i o 
M a t u t e Sáenz de T e j a d a . — F i r m a . — S r . D . A n t o -
nio Lanseco, a r t í f i ce re lo je ro .—Mesón de Pa redes 
n u m e r o 21, M a d r i d . ' 

P l i N T U R A S P R E P A R A D A S 
c S T iTT^O 

en todos loe colores y ¿ propóaito para carros, 
puertas, hierros, etc, 

Bicbss pictiiras preparailas con ac«ite secante 
iBgléB, están colocadas en latas de modlo, uno y 
doB kiios. 

Para usarlas no hay más que destapar la lata 
revolver Ja pintura y estenderia coa ligereia «o-
bre lo gne se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

L u m p i a q u e , provincia de Zaragoza , .9 dií Agos-
to de 1882. ® 

S r . D . A n t o n i o Canseco: M u y señor nues t ro , 
los que suscr iben no p u e d e n uienoá de m a n i f e s t a r 
a V. lo sa t i f t echos que se e n c u e n t r a n con l a a d -
quisición del re lo j de t o r r e q^ie d e au a c r e d i t a d o 
e s t ab l ec imien t e colocaron en es te pueb lo en A b r i l 
u l t i m o , d e m u e s t r a t a l e x a c t i t u d e n su m a r c h a , q u e 
ni uu m i n u t o d i sc repa . 

E l t i m b r e de m e t a l F o n t , a u n q u e solo pesa 207 
k i los , es t a n sonoro y p e n e t r a n t e , que se oye con 
c l a r i d a d á d i s t anc i a s de ho ra y med ia y dos h o r a s . 

Los magnífico.* resu l t ados , t a n t o d e l re lo j como 
de l t i m b r e , obl igan á es ta j u n t a en r e p r e s e n t a -
ción de l v e c i n d a r i o todo á d a r á V . el t e s t i m o n i a 
de su s ince ra g r a t i t u d , y a p r o v e c h a n es ta opor tu -
na ocasión [>ara r e i t e rn r se de V. afec tuosos a m i -
gos que l e a p r e c i a n . — F i r m a n el P r e s i d e n t e d e Co« 
secheros de vino, Tomás N a v a r r o . - Vocales, Euse-
bio L l ó r e n t e , Gui l l e rmo Bravo 

(Se coniinuarán las certiñcaciones.) 

m MORALES Y RECREATIVAS 
D E 

T I N T U R A DE A R N I C A . 
ü!on admirables los efeciAS de ésta Untara en toda 

claee de golpes ó contasiones, por lo qae ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias y para 
CDantas personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
agua, y aplicanee compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy á m e n t i d o . — e l golpe ha sido loay 
fuerte y ba sobrevenido a'gún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas e& nua 
jicarita de agua azucarada. 

Botica del Dr. lérez Míoguez. calle Santiago, nú-
meroH 16 y i8 Valladolid: Precio 6 realea. 

VERDADERA 

DE DOBLB OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CALIE DE SAliTIAGO. NUMEROS i5, <7 Y 2! 

VALLADOLID 

FAUSTINA SAEZ DE MELGAR 

E l l A l i l í ) 

«La Pastora del anadiela,> novela origina!, ilustrada « o 
preciosas láminas, 1 torso en 4.', 8 pesetas. 

La misma, edición de París dos tomos, 6 pesetas. 
«La marquesa de Pinares,» con láminas (agotada), 12 p». 

La ruiama, edición de París (agotada). 8 pesetas. 
«Aniana ó la qointa de Peralta.» 2 pesetas. 
«Amar después de la maerte,> 2 pesetas. 
«El collar de esmeraldas,» 1 peseta. 
«El deber cumplido,» 1 peseta, 
«Sendas opuestas,» 1 peseta, 
«La Urnz del olivar,» 1 peseta, 
«Ecos de gloria,» ieyendae en verso, I peseta. 
«La cadena rota,» dramas en verso, 2 pesetas, 
«l'ontra indiferencia», celos,» comedia, 1 peseta. 
8e hallan de venta en la Administración de La Ibtria 

Lope de Vega, 2a y 25, y en )a8 librorlas de Guijarro, Pre-
ciados. 8, y san Martín, Puerta del 6, Madrid. Kn Parlt 
librería de üannier hermanos. ' 

Nvta importante. - A Jos anscritores de E L P O P C U R M les 
concede una rebaja de 26 por lOO, siempre que envíen ádoa 
Antonio San Martín, Puerta del Sol, 6, Madrid, el importe 

iJ una faja de este periódico, qne facilitaremos al suscritor 
que nos Ja pida con dinho objeto. 

L s t e e s t ab lec imien to , que t a n t o s añoa 
c u e n t a de ex i s tenc ia y que es la p r i t n e r a 
casa en Devocionar ios y ob je tos p iadosos , 
o f rece a l publ ico el inmenso su r t ido que t i e 
ne de e s t a cla.se y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Crwtos, Medallas, PiUllaa, Es-
tampas y e l e g a n t e s Brochts. 

VIUDA D E SANCHEZ RUBIO 

31, Car re tas , 31. 

MA ü R r u . 

E l i x i r j [ n i l v o s p ; i r i i l a d e n l a l i i r a 
tui!ird6ii,iün ucL 5R. DUEÑAS 

V E I N T E ANOS D z bX iTO 

caiie dei LBoa, en la tarmada de Orteea á 10 « ^ a . i ? 
el.x.r, y á 4 ra. la caja de polvos luldri l ' 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
ESTADÍSTICO y DE LA LKNGUA ESPAÑOLA 

p o r K u r i q u c J a . « m i l l o y t t o q u e n a 
con la coiaboración 

^ DISTINGUIDOS ESCRITORES 

B...bl»cÍB,Unt<. tlp.Kr.floo d, « . P. Moatoy. , o.'. Ctóo." l. ' 

Ayuntamiento de Madrid




